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USO DE IMAGENS TMlLANDSAT -5 NA CARACTERIZAÇÃO DA REDE DE

DRENAGEM DOS SOLOS DA REGIÃo DO ALTO RIO SUCURU
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FlAvio Hugo Bando Batista da SILVA. (1). Manc Prestes BARBOSA (1) &. Maria José

dosSANTO~

(I) p~ do CeDro de Paoquia ~ do TrOpioo 8cmi-AricIo da EMBllAPA. UEp·

Jt.eciú.,na 6ru de pedoIosia, Rua AIII&WoFal~, 402 - 80& v.qem CEP ~1020-240 - Recife (PE). tJ)

Prcúsaar da UFPB, 6ru de ~ Remoto, Lab. de ~:RemoIo. Av. Aprigio Vdoso,

882. Bairro UoiYrIsitário. CEP ~8109-970 - CIIqIina Onode (PB). tJ) ProCemcn do ~ de

A,ooomia da lJDiwrsidade Federal da Paralba, 6ru de ~ JUmoIo,.lAb. de 8easoriamento

Remoto. Av. Aprigio Veloeo, 882. Bairro UDiwniürio. CEP 58109·970· C8mpina Gnode (PB).

o trópico Semi-Árido Brasileiro, também denominado "Poligpno das Secas" ...QeIfaz

uma área de 950.150 Km2, aproximadamente 11% do território brasileiro. Localiza-se no

terço médio da Região Nordeste, esteodendo-ae desde o norte de Minas Gerais e aertOea da

Babia até os lit0nú3 do Ceará e do Rio Grande do Norte. Essa Região, apesar de dispor de

um número muito grande de estudos bésicos, continua sendo motivo de cxmtrovérBiaa,

pincipalrnente devido ã.a ~ escaJu de mapeamt:nto (1:5.000.000 a 1:400.(00) Q!Je

servem de base para planejamentos regionais.

Sendo assim, hA necessidade de informa.ções detalhadas, ~ em nível

municipal, obtidas doe Levantamentos Pedológicos de Rcoonhecimento de Alta Intensidade

na escala de 1:100.000, que possibilitem, através da descrição dos diferentes ambientes

(Unidades de Mapeamento), tomadas de decisão que proporcionem um desenvolvimento

susteniAvel de uma determinada área

Esses levantamentos, quando executados de fanna COIIWIIlCÍ<lDa. do demondoB e de

custo elevado, além de DeCe88itarem de um lllÍIDero muito grande de pesquisadcea no

campo para levantar as mformaçõea. Assim, a utilização de técnicas de sensoriamento

apaenta-ae CXXDO uma ferramenta de trabalho indispensAvel, pelos aeus baixos custos,

p-eciBIo de limites e visão Bin6ptica da paisagem. mas com certa riqueza de deta.Ihes.

Dentre os vârios aspectos do tenmo que do regimadoe nu imagem orbitaia, um

doe mais impa1ames é o padrão de drenagem. pelos indicios de infOlID8ÇÕe8<pl pode

fomr.ccr, OODBtituiodo-aeDlDD dos principaia el~ de futoioterpretaçAo.
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o JnIICIDte estudo, realizado com o auxilio de imagens TMlLANDSAT-5, foi

desenvolvido na Região do Alto Rio Sucuru, no Semi-Árido Paraibeno, com o propósito de

avaliar a oompoeiç.lo • as caracteristicas da rede de drenagem das Unidades de

Mapeamento, obtidas do Levantamento de Recoobecimento de Alta Intensidade de Solos, na

-=ala de 1:100.000 para auxiliar outro. levantamento de 101011 em ánlas similares. Para

tanto, aplicou-se uma aistemática de interpretaç!o de dadoa de seasores de beixa reaoluç!o

espacial. associada a um controle de campo, viaaodo a identificaç!o das Unidades de

Mapeamento, bem como, • caracterização dos parimetroe de drenagem dessas Unidades. _

O estudo da drenagem DOBtasUnidades de Mapeamento revelou resultados satisfatórios no

tocante •• diferenças flDire elas, como poc exemplo, entre as unidades coastituídaa por 110108

PODZóLICOS VERMELHO AMARELO ElITRÓFICOS (PE), SOLOS ALUVIAIS

EU1RÓFICOS (Ae) e REOOSSOLOS EU1RÓFICOS (REe) e aquelas constituidas poc

BRUNOS NÃO CÁLCICOS Vérticos (NV) e não Vérticos (NC) e SOLOS LITÓLICOS

ElITRÓFICOS (Re). Com base no mapa. de drenagem foram verificados resultados

po8ÍtiVOl para 08 padmetros quantitatiVOl da drenagêm. com destaque para a densidade de

drenagem e a &eqoeucia de rioa (Quadro I).

Quadro 1 - VaIors MédU de Duaidade de DrelulpD (Dd), Freqiiêocia de Rios (FI'),

Tertara Topop-ám .(Tt) e C••n,.ÍIMuto Médio de Rios (Cm) da

UDidadM de Ma,--to da RePo de Estudo, Obtidoa Através das

Imapu TMILANDSA T-5.

UNIDADE DE rARÂMETRos

MAPEAMENTO Dd FI' Tt Cm
PE 1,38 1,41 1,li 0,74

NC 1,71 2,15 1,22 0,82

NV ) ~ 2,.';0 ),22 0.'19
N. 6..61

1à 1,55 1,99 1,11 O,il

REc 1m o,rn 0,78 \,11

Dd - Densidade de drmagcm (COIllJBÚDaI1OtoCal de ~área). Fr - Frcquencia de rios

(nÚJDc:ro total de RiosIárea). Tt - TcxtUIa topográfica (número total de riot/pcrimctro) c

On - Comprimano m6fío (romprimarto total de rios/númcro de rios).
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